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JORNAL DO COMMERCIO Deve tratar os alumnos como seus o professor os castigou, sem declara­
filhos: com zelo, com amôr, innocu- rem os motivos, mas allegando razões
cnlando-lhes o amôr pelos livros. sempre a si favoráveis, os pais são os

A educação das crianças pertence prim�iros a aconselharel!l aos filhos a
Educação tambem ao professor: o professor r�acç�o, a falta, de respeito, a desobe-

Desde que se trata do elemento consciencioso, o professor cumpridor de diencia ao mes. �,_,.."
maior para o udiantamento dos povos seus deveres, não deve só instruir, de- Por isso dissemos que a tarefa do
-a instrucção-todo o cuidado e pou- ve também educar, empregando para professor não se resume só em instruir,
co. isso todos os esforços. mas em educar também, embora tenha
Deve-se obrar com plena segurança Bem sabemos que é um dos encar- de lutar com gra�des diffículdadss,

e criterio e não fazer-se experiencias. gos mais espinhosos e difficeis o de tenha de s0:tr�'er J?Ult?. _ ,

.A instrucção é o ramo mais melin- professor, quando o professor tem cri- Se a família da ma educaçao aos fi-
o dróso do serviço publico. terio e conscieneia, lhos, se os aconselha �al, cumpre a:o

_ ...' bom professor encaminhar essas cn-
Nao .ha p_osslblhdade de u� pa�z ter Bem sabemos que entre os alumnos

ancas ao bem, demonstrando-lhes aR
bons cidadãos; de uma nacionalidade que frequentão uma escola ha bons, pcssimas consequencias d'esses conse­
prosperar, elevar-s�, engr�ndec�l'-se, máos e insupportaveis=-estes emmaior lhos.
emfim, sem que a instrucção seja es- numero. Nós que escrevemos estas linhas jápalhac1a profusa, liberalment�, ll�as B�m sabemos

_
que geralme�lte é ouvim�s a uma mãi, a qu�m o filh� se

espalhada com methodo, conscieneio- pessima a educação que ess�s crianças queixára de que' o mestre o castigara,samente, recebem em casa de seus pais. as seguintes palavras:
Sem pessoal habilitado que se inte- Bem sabemos que os pais d'essas -Olha: elle não é teu pai. A primei-

resse pela illustração do povo, que o crianças são muitas vezes os primeiros ra vez que te bater, dá-lhe com um
encaminhe com solicitude.' que faça do a aconselhal-as ti de sobec1ecerem ao tinteiro. Se não o fizeres; tens que te
magistério um saeerdocio, a instrucção mestre. haver depois mas é commigo (l!!)
popular é um mytho. Bem sabemos, finalmente, que quan- E é esta a educação que muitos pais

O professor é um segundo pai. do os filhos queixão-se em casa.de que dão a seus descendentes 1 .,.
,"

Desterro, IOde Março

FOLHETIM

A SEMANA

Como não temos noticia alguma de interesse
para dar, offerecemos algumas anecdotas aos

leitores, que as apreciarão, se quiserem.
Eil-as:

X
Oito sujeitos forão queixar-se à policia de

que 'tiuhão sido assaltados e roubados por dous
indivíduos desconhecidos.
-Pois os Srs.-disse a autoridade, - oito
homens, não se envergonhão de vir queixar-se
de terem sido roubados por dous individuos!
-Perdão,-accudiu um dos olto.i--cuas é

que nós íamos sosinhos .....

x
Entre. creancas:
Ped?·o.-Olh;', Luiz, omeu papa, a semana

que Tem, vai collocar um pára-raios na nossa

casa.

Lui:l-Que admiração! o meu, ainda a sema­

na passada, collocou.... uma hypotheca na

nossa.

x
Juca é 1\1 • �

-Porque não diz como um burrot-s-retru­
cou o prade.
-E' o mesmo!

Um dia via a engommadeira cuspir !lO fer­
ro.

-Para que faz isso'?
.

-Para ver se o ferro está quente.
Juca sahe d'al li e vai jantar n'um hotel.
Quando trazem a sôpa, cospe dentro.
-Para que faz essa porcaria?-pergunta o

creado.-
-Para ver se sôpa está quente.

X
Entre empregados de urna casa commercial:
-Sabes que o caixa fugiu esta noite com

um conto de réis do patrão?
-Olha, que pandego!
_;E que roubou tambem o teu fato preto

que estava �10 cabide?

-Ai.! que bandalho!

X
-Quantos ovos podia comer o giganteGolias

em jejum?..
-Um.' Depois de comer o primeiro já não

sstava em jejum.

X
-Que tal achas a minha casa de jantar?
-Homem .... isso depende do jantar.
Uma senhora n'uma carruagem:
-Pare, cocheiro.
O cocheiro não deu resposta.
-Pare, cocheiro.
O mesmo silencio. O cocheiro carrega o sobr'

olho.
. .

-Pare, cocheiro.
-Um! Pare, cocheiro, heirnl , .. Olhem! que

ha senhoras muito malcreadas! Então quer a

senhora que eu ....

-Sem duvida.
-Ora vá bugiar ! Pois então não vê logo o

meu sexo! ...

X
-Mamã, o que e anjo?
-Anjo, minho filha, e uma creança com

azas ....

-Não é.
-Não e?
-Não. Ainda hontern, quando o papá esta-

va abraçando a creada, chamou-a de anjo e no

entretanto el la não ê crlanca fi nem tem azas.

E;,;tas creançasi ...,
. >

X
O general P. tinha almoçado com o seu in­

timo amigo o vigario P.
O-g'enpral disse, impando, ao fim do almôço:
-Almocei como um padre!
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os que corroem a sociec aue, para que
sojão destruidos; reclamar providenci­
as para as faltas ele que se resinta o

povQ, e exigir os melhoramentos in­

dispensaveis para, o bom andamento
elos negocios.
Não nos arreceamos de condemnar

um homem nara r:;" 1'1,"'1' os l'OI'181'R 11;"1()..1 "-. lj_ _l_Jfi._. L I __ (ll � (., \, l_t......... .H, c

tememos descarregar sobre uma classe

�1, manopla do castigo para salvar uma
idéa.

O nosso programma é claro 'e expli­
cito.

Pois não seria muito mais bonito,
muito mais nobre que essa mãe, em
lugar de fallar assim ao filho, dissesse­
lhe:

-Me.ufilho, se o mestre te castigou,
foi porque mereceste, foi porque lhe
faltaste ao respeito, ou praticaste al­
guma. acção feia. Não venhas mais quei­
xar-te d'elle, porque então te castigarei
eu tambem. O mestre é teu segundo
pai. Respeita-o, obedece-lhe, cumpre
com humildade as suas determinacões
e estuda. Procuraos bons e não te jun­
tes com os máos. Chega-te aos bons o

serás um d'elles. Foge de praticar más
acções. Quando fôres reprehendido,
calla-te, si a oonsciencia te disser que
és criminoso. Se fôres accusado injus­
tamente, defende-te, mas com sub­
missão, com respeito. Assim serás flue­
rido do mestre e de todos que pensa-
rem bem-?

.

P!)iR estas palavras não são muito
mais honestas, sobretudo na bocca de
uma senhora, de uma mãe? ..

Queremos o progresso, a prosperi­
'1<>c1 e a ci 'i- i '1 i qacã o\. l li l ,f..V _ ..... _,�,(.tr.> L' •

Cornquanto o papel de accusador, em­
bora justo e sensato, seja um tauto pe- « Como pôde ensinar grammatica e

sado e difficil, desempenhal-o-hemos arithmetioa um professor que não sabe
com satisfacão, desde que da accusação nem uma nem outra causa? ))

resulte o bem para a nossa província. Será isto uma invenção nossa, uma
N/

� ., . ,�" falsidade?I os nao crrucarnos, nno satynsamos,
não ridicularisamos. Não, as provas ahi estão patentes.

Assistimos algumas vezes a exames

para professores contractados, e os
candidatos erão tãoiznorantes dasma­
terias em que tinhãode exhibir-se, que
prevíamos logo que era impossível se­
rem nomeados para o maaisterio simi-
111au tes pretendentes.

'--'

Mas as nossas previsões sempre nos
sahirão erradas.

Os candidatos quasi analphabetos t

erão nomeados.
Pois é possivel ensinar-se uma mate­

ria sem que se a saiba e bem?
Não accusamos pelo gosto de aecu­

zar, mas quando ternos razão.

Censurarnosreflotida, imparcialmen-
to.v.

A sociedade sem a instruccão e Rem Os homens de critério, aquelles que
a educação não póde ser bem consti- se compenetrarem do fim a. que nos

tuida, I nrOiJÔmOR, certamente 11();J, auoiarão.
,

..l...l, ....

Uma não póde ·p1·escinc1ir da outra. O papel de accusador severo, mas

Sejamos em pnm81l'o logar bem jl�S.tO, é difficil, como dissemos, mas é

educados, depois sejamos iustruidos. digno.
'

______�______..,__
.

_ Apresentamos as nossas idéas fran-
camente, taes quaes ellas são.

líustrucção publica
Nás, que não�perteÍlcemos a politica

c- �:;:d�r:1am(:,s;iS _ ��(��;;'),os pensamentos
alguma e que [,O escrevemos em bem sem l"eDLlÇO, sem te ...nor.

e para o bem da província, temos CO-j
No çp 1"0gr8sso (prospecto] (1829 do

mo um dever sagrado apontar os vici- 1118Z proximo passado, appareceram dc-

S· nnres-. "IJ"'='

U8 artigos em contestação ao que publi­
cámosn'este jornal, a25 do me81110 mez,
sob à rubrica Instrucção. pubLica,
accusando-nos de termos Iancado um

labéo aos professores contractados da
província.
Accusãmos, é verdade, os professo­

l'es�a respeito dos quaes dissémos a

verdade n'aquelle nosso artigoj=-rnas
accusámos c0l11111ais rigor a assemblêa
que decretou a ler dos contractos.. �'.
A respeito dos professores dissémos:
( Ora) como é possível que um ho­

mem, que muitas vezes mal sabe assi­
gnar o nome, pORsêi educar devida­
mente a mocidade?

FOLHE'rIM 4

-,

CHARLES DESLYS
--...0-.-.-

o JURAI,rENTO DE WIâGDALENA
II

lMl:agdalena

o senhor não imagina: esta

gente la d.as montanhas da" Su is­
sa é de um aceio e de um arranjo
clesconhecido:l n 'e:::teJ si tio.,. Aquil­
lo, pl'ovav.elmente, está nos are.;: ...

ou no sangue.
,

- E,tas engl:waclo, meu rapaz;
é simplesmente um -re3ultaelo ela
e!luc�tç:lo. Tomem você,:; o me3mo

h,tbito e verão.

- IsC'o sim! replicou eUe em

aI' de dllvida. ,Ma:::, voltando ii.
nO'lsa historia: as coisas continua­
ram a:;sim por alguns anno". Sete
ou oito, pelas minhas contas. A

• (loente peiorava de dia para (lia, e

<1-; agllas de Vittel não lhe faúilm
luda. Estava quasi pal'alytica.
Um dia sentiu que era chegada a

sua ultima hora, o sentiu-o com

pavor, não por ella, para qllema

I
I

I

i

morte- era o termo elo martyrio,
mas pOl' aquelles a qucin amava

e quo ia deixar sósinlios no mundo.
Por isso não cessava de re.pet.i[':
«Quem clliclará <10 .meu Justino !

quem had e cOll�olar o meu pobre
João !» Uma noite em que maisse
lamentava, o:, seu,.; olho;:; nxarall1-
se (le :mbito em Magchlena, e, co­

mo sob a influencia de uma icléa

tranrllülli�rdlora que ia aYult.�mlo
em seu espirito, poz-se a sorril'. O

perluenino dormia. O pae entrou
na alcova. «.Ylagdalenê1, dis<;G a

morihunda, estende a tua mão so-

hre e,�e berço João, põe a tua
na de Mag'dalena »

E como quer que os dois ficas­
sem a olhar para eUa dopoi" ele

cumprillo aquelle desejo, sem bem
a eomprehel1l1erem: «João, expli­
l:OU a trist.e, Deus ouviu as minhas
oraçõo3 e inspirou-me. Quan(10 eu

deixar de existir, a minha YOlltade,
a minha esperança, é que Magda­
lena, não me recuses esta .ultima

prova de dedicação... cOll1promet­
te-te, seja tua mulher ... » Como
os doi" ficassem callados e11a insis­
tiu. Ao tempo acordou o pequeni­
no. «Justino, murmurou aagoni­
sante, dá um beijo na Magdalena

que �lc:, ;sündo a tua mãe.» H()��as I a.tê, ap?z um nov? pedido, o 1�1àis
depol.�, apoz uma SU[lYe agol1la, lisongeiro que ate então lhe tinha
deu a alma a Deus. sido feito, tratava-se do mais abas-
Barnabé enxllgOIl duas grossas tado moleiro d'estes sitios e suas

Iagr imas com as CO.3t,tS da mão. Eu redondezas-instou com a pequena
estava também commov ido. para que acceitasse. Muito admi­
_ Ora ahi está um casamento rada e com moelos de censura Ma­

que doyia ser abençoaclo ! excla- gdalena respondeu: «Pois quê!
meio Dar-se-ha caso que o mestre João
- Foi abençoado, foi, mas não se tenha esquecido da sua promes­

sem Cll�tO, .pro,;eguin o narraclor. sa, ou que eu lhe seja desagrada­
Em pl'imeil'ü logar o tio iVIathias vel a ponto de me não querer para
teve um grande desgosio l:om a

sua e.3po;;a:? »0 bom elo tio Mathias

morto da mulher, e Magdalena não poude conter-se. Tuelo (iuanto
igualmonte. Até ao fim elo luto, occultava lá clentro rebentou n'um

ninguem mais fallou na prome'.isa. soluçar ele creança. «Ah ! exclamou

Era como se amb03 a ti v essem e3- e11e, ah 1 Magclalena, se receio

queeido. Magclalena continuava a que não po,sas vir a ser feliz c(\­

governar a casa. Tinha então o" migo é exaetamente porque te

�ens vinte annos e era a rapariga amo!» Eu chegava n'essp i�stan­
mais·bonita cl'este.,; siti03. Depois, I te. No seu c�ntentamento, nao.de­
muito soeegada, muito eGonomil:a, ra111. pela mll1ha entrada. Vi-OS
muito aeoiacla, umaexcellenteclo- cahlr nos bra90s um d? outro e ..

:
na de ca<a. Foi assim que, não sa-

o que posso cllzer-lhe e que. dancei
bendo do seu compromisso, se apre- C�1110 um darnnado na -rtOlte elas

sentararn differente'_; rapaze,;, al- bodas!

guú,,; do; mai" abastados, a pedil-a - E, mais tarde, ajuntei eu, no
em casamento. O tio Jo:1o já não baptisado do Pedrinho?
era moço, e, ao tempo, só p03SU ia

_ E depois, tornou e11e, no da
a fer:r.amenh elo omcio, de moelo
que, por delicadoza, guardava o Joannica ! Duas creanças como dois
mai" ab:,oluto' silencio. Um dia amores, não acha?
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Dizem, eomtudo, que não temos razão.
Pois bem: sujeitem todos os profes­

sores contraotados a um novo exame

em que a protecção e a condescenden­
cia sejão excluídas, a um exame severo,
rigorozo, mas justo, e terão a prova
cabal, irrecusável do que avançámos
no nosso artigo de 25 de fevereiro.

Enão querem que digamos que a

instrucção publica em Santa Cathari­
na retrograda !. ..

Não somos inimigos do professora­
do, nem contra elle temos prevenção
alguma, mas nem por isso devemos
deixar de dizer a verdade núa e cnia.
E havemos dizel-a sempre, embora

contra a vontade de muita gente.

MELHOHAMENTOS
III

Ruas e calçadas.

Estamos convencidos de que não lia capital
alguma das provincias do Império onde as ruas

tenhão um calçamento igual ao das ruas da

nossa capital,
Além de a" ruas, em sua maior parte,

serem estreitas e mal alinhadas, o seu calça­
mento é o peior possível.
Desgraçado de quem é pobre, e que, 801'­

frendo de rheumatismo ou de callos, tem de

andar muito por essas ruas!

O calçamento desigual, cheio de altos e

baixos e de socavões, e as pedras soltas tem

sido causa de muitas queda- que podião ser

fataes,

Quando chove durante dous ou tres dias,
/ca-o estupendo!) as ruas calçadas offerecem
transito ainda mais difficil do que as que não
o são.

As ruas do Ouvidor, Aurea, Fernando Ma­
chado e outras, quer em tempos chuvosos quer
'com bom tempo,. são verdadeiramente horr-i­
veis.

Anda um cidadão por essas ruas aos saltos
e equilibrando-se como se ebrio estivera.

Se as pedras dos calçamentos 'estão soltas em
sua maior parte, se entre as que, por um nu­

lagre de equilibrio, ainda permanecem fixas,
ha espaços de um a dous palmos! ..

E u'esses espaços agglomerão-se por tal
forma a agua e a lama, que, como já dissemos,
vê-se um cidadão forçado a andar aos saltos.

QlHLI a rasão porque não são, já não quere­
mos reformadas.. mas concertadas essas pessi­
mas calçadas!
Por falta ele dinheiro'?
Se não o ha para concertal-as todas ao mes­

mo tempo, faça-se o serviço gradualmente,
empregando-se n'e11e os preso", que nada
vencem.

Não se pôde concluir esse trabalho em um an-

BAILE.-Na noite de 4 do corrente teve 10-
gar nos salões elo CLUB EUTERPE QUATRO DE

MARÇO, em festejo ao 10. o anniversario da
fundação do mesmo club, um esplendido baile.
THEATRo.-Sabbado 6 do corrente a socieda­

de dramatica particular Fratern-al Benefit;en­
te levou á scena no theatro Santa Izabel o dra­
ma em 3 actos O FOGO DO CEU, e a comedia OS
DOUS PERDIGUEIROS.

JORNAEs.-Temos sido obsequiados com di­
versos jornaes, a cujas redações agradecemos,
retribuindo o favor com () nosso pobre perio­
dico.

PEÇAS THEATRAEs.-Consta-nos que o nosso

amigo Sr. Horacio Nunes, que esta enfer­
mo ha quasi dous mezes, acha-se escrevendo,

Aproveito a occasiao, caríssimo redactor, apezar de sua enfermidade, um drama-Satan

para o saudar pela feliz idéa da creação de -em 2 actos, e uma comedia-A sogra­
um jornal puramente imparcial, que tem de em 3 actos. Esses trabalhos, porém, não se

combater pelo progresso desta província; e de- destinam á publicidade. São escriptos sim­

pois deste imperioso dever imposto pela mi- plesmeute por passa-tempo.
nha consciencia, de o comprimentar por este DE PASSAGEM.-Esteve n'esta capital, vindo
louvavel intuito, vou dar principio a minha da Laguna, e seguiu no dia 3 para a côrte, o

pequena carta. Sr. Presalindo Lery Santos, proprietario e re-

-Tenho profundo pezar em registrar antes dactor principal do Municipio,
de tudo o fallecimento do Sr. Pedro Muller, NOMEAÇÃO.-Foi nomeado para exercer inte­
que teve lugar na manhã do dia 26. O finado· rinamento o officio de escrivão de orphãos do
era um pobre e antigo negociante d'esta praça. termo de S. Migl181 o ex-tenente da policia
Sua morte foi geralmente sentida nesta cida- Eduardo Augusto de Noronha.
de, onde gosava de grande estima, sendo o seu POLICIA.-Foram nomeados:
enterro muito concorrido. A' sua Exrn-. fa- Capitão- o Tenente Eduardo José Martins.
milia os nossos pezames. Tenente- o tenente reformado do exercito
- A recita annunci�da pelo club Luzo D.Faustino Jose da Silveira.

Brasileiro para o dia 28 de Fevereiro, foi Tenente o alferesOliverio Vieira de Souza.
transferida para 6 de Março. O motivo desta Alferes- o lo sargento do mesmo corpo
transferenciu foi o fallecimento daquel le Sr., Belisario Bertho da Silveira.
cujo filho e genros são dignos socios do mesmo MALAs.-Col'reio geral expedirá hoje malas
club, visto que tinha de tomar parte na recita

para S. José, Enseada de Brito, Garopaba,
o Sr. Jacintho dos Réis, genro do finado. Laguna, Tubarão, e Araranguá; a manhã e a

Esta esperançosa sociedade muito honra a 14 para côrte, e Europa, pelos paquetes Cer-
este florescente lugar. vantes e Rio de Janeiro no mesmo dia para os

-Corre por aqui que o Sr. deputado pro- portos do sul e Rio da Prata, pelo paquete
viucial Padre Almeida fal lára na Assembléa Rio-Grande.
sobre a construcção de um chafariz nesta ci-
dade, que abasteça-nos com a excellente agua
da Fazenda; se assim é, o Sr. Padre Almeida
cura de' satisfazer uma das necessidades
mais palpitante" d'este lugar, que, realisado
que seja este importante melhoramento, lhe
ficara assaz grato. Oxalá. esta idéa. ache apoio
em todos os Srs. representantes da provincia !
-Até agora ainda não se principiarão as

obras do decantàclo hospital, ha não sei quan­
tos annos em projecto! Será bom que o Exm.
Sr. Dr. presidente lance suas vistas sobre
isto.

Até outra vista,

3 de Março de 1880

(Cw"ta particular')

no? Conclua-se em dous, em tres annos, con­

tanto que se o faça.
Sendo este o terceiro artigo que escrevemos

sobre melhoramentos, cremos não ter pedido
ainda cousa alguma impossival.
Ora, u'estas clrcumstancias é necessario to­

mar-se uma providencia qualquer, e essa pro­
videncia pedimol-a ao unico poder competente
-a il lustro edilidade.

VARIEDADE
Trabalho e economia

(ContinuaçãO elo n.1.)
Não nos digam que a sociedabe brazileira

não tem profissões ou offlcios adequados per­
feitamente à actividade da mulher. As lojas
de perfumarias, de modas, de cabelleireiro,de
floristas, as industrias manuaes delicadas, em

que seria ocioso empregar a virill idade de hum
homem ganhando pingues ordenados, as offi­
cinas ele tecelagem e ele outros artefactos, tudo
isto lhe forneceria recursos de vida; . mas, o

que no Brazil falta e a pratica da liberdade,e
a instrucção que habilite a encarar a emanci­

pação da mulher como o exercicio de um di­
reito, de que 80 pode provir o verdadeiro bem
estar da famil.ia e a prosperidade do lar.

.

Depois, em que escola aprendem as brasi­
leiras a economia, base de toda a fortuna

legitimamente adquirida? Onde se lhes ensina
como elevem se governar, n'uma sociedade em

que ellas necessitam de primar , não só pela
delicadeza dos costumes, como pela iniciativa
das mais prornptas resolucões? Quem lhes fez
conhecer os deveres de seu sexo e comprehen­
der que o aceio é a virtude do pobre, emquan­
to o luxo é o despotismo do rico?
E como querem os sonhadores, os utopistas,

como dizem, que o funccionario publico, o ar­
tista e o operaria, que mal ganham para co-

COLLABORAÇÃO
• It,ajfthy

GAZETILHA
ILLUMINAçÃo.-Um nosso assignante pede­

nos que roguemos ao senhor empresario mais
um pouco de regularidade 110 serviço da illu­
minação publica, allegando que, além de os

bicos de gaz serem accesos tarcle,a luz não cor­

responde à de oito vellas de composição; que
os bicos são apagados tres e quatro horas
antes do devido tempo, e que alguns pontos da
cidade permanecem quasi sempre em comple­
tas trevas.

'l'RANSCRIPÇÃO.- Terminamos hoje a tran­

scripçao do interessante e utilissimo artigo
Trabalho c economia.
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mer, não se sacrifiquem a louca vaidade de Humbreiras para porta!', uma .

correr parelhas com 05 ricos. nos seus gastos Lenha em achas, cento .

desordenados, embora saibam que teem de dei- Maças para carretas, uma \.:.
xar a familia a bracos com a mais honrosa Melou melaço, kilog , , .

m iseria ? .

-

Milho em grão, sacco .

D'essa, anomalia não pôde ser outra a cou- Milho em mãos, mão ".

sequencia senão o descalabro que vemos. Ossos de boi e de outros ani-

A b
.

ldi b 1
.

d maes, kilog .

ca e-se a ma da am ição ou g orla e pa- Pé 1 1
.

I b
aos (e prumo, ( uzra .

recer aquillo que não se é, de querer 10m real' Pàos para raios de carretas, duzia ..
com os ricos, quando nada mais possúe que o Pernas de machado ou de serra e
modesto fructo do trabalho diario: dê-se a in-

.

1 outras, duzia .

strucção conveniente às UlU heres, não só pa- P I '11 I I '1
, o'...

.

. la i '.�' .,. '. .

o Vl 10 )om, U og .

1 a gar anti l-as � a 1I1.v�:sao do" PI ec?ncettos con- Polvilho ordinario, kilog .

ira as occ�pa9oes senas e pl'o."eltosas, cOI.no Pontas de chifres, cento .

para consti tuil-as promotoras sinceras das �'lr- . Pranchões de ariribà até 4,4 metros,
rudes do lar; abran:-s�-lhes todas a� carreiras duzia .

que forem compativeis �om a delicadeza de Pranchões de arlribà para mais, idem,seus orgãos e com sua posição 110 mundo; então duzia ,

veremos que a geração qu: desponta se to1'- Pranchões de cedro até 4,4 metros;
nará trabalhadora, �conomwa, l ivre � l�oIles- dusia .

ta, e que as ambições parvas e ridiculas Pranchões de cedro para mais idem
de aristocracia e de falsa riqueza, caus�ndo duzia , :' :
a rni!lu de tantas farnil ias, que. teem, cahirão Pranchões de canel la, o'lwrub;t, pe-
por. si mesmas ante?s gosos �lInples de u�a roba até 4,4 metros, duzia .

-ociedade que nos altce.rce.� �a Justa propor�..ao Pranchões de canella para mais, iluz .

entre f.I�u,; gastos constrtuirá sua verdadeira Pranchões de oleo, - até 4,4 metros,
pr-osper-idade. duzia .

(Ex.) , Pranchões de oleo para mais, (luzia
Pranchões de jacarandá até 4,4 me-

tros, duzia .

Pranchões de jacarandá para mais,
rluzia .

Ripas de gissara, cento .

Ripas de taboa, duzia .

Solla de qualqusr qual idade, k ilo ..

Solleiras de qualquer madeira, uma

Taboas de canella ou caxeta, para
forro, duzia -

.

Taboas de cedro para forro, duz ia .

Taboas de canelIa preta, guaruha,
peroba e oleo, para assoalho, (luzia

Taboas de ar-irihá para assoalho,
duzia .

Taboas de costadinho de canel.Ia
preta.guarnha, e peroba até 4,4 de
comprido, duzia .

Tahoas idem para mais em compri­
mento e largura, duz-ia ..... , ...

Taboas de cedro até 4, 4 metros de
comprido, duzia .

Taboa� de cedro para mais idem, idem,
duzia ; .

Tapioca, k ilo .

Toros cle ipé até 1, 1 metro de com-

prido, um .

Tóros de ipé 3, 1 metro de comprido,
lun .

1'ó['O:'; cylindricos de qualcluel' ma-

cieira (le lei, um :

2$000 Tóros falquejados idem idem at,\ 4, 4

$500 metros de comprido e 2.2 CeI! t. ele

$500. grossura, um .

.

6$000 Tóro.� idem parra mais comprill1ento
e grossura, um .

Unhas de boi e de outros animae.�,
cento .

Vara:> para varae.s, cento .

Vergas para portas, üma .

Vigas ou linhas de qualquer quali-
dade por 22 cent .

Vinagre commum, litro .

3$000
$140
1$200
$100
$060
$180
$400
$200
1$200
$160
$200
$535
$400

6$000
14$000

COMMERCIO

Alhos, cento de resteas .

Aguardente de canna, litro .

Ag'uardente de canna distil lada .. ->:
Amendoim com casca, kilog .

Arroz com casca, k ilo .

Arroz pil.lado, kilo .

Assucar branco, kilo .•...........
Assucar mascavo, k ilo .

Barbatana ou barba ele balêa, kilo ..
Batatas al imenticias, k ilo .

Barrotes para assoalho, 22 cen t .

Café chumbado bom, kilo .

Oafé .. escolha ou restolho, kilo .

Caibros de qualquer madeira, duzia
Cal, metro cúbico , .

Cêra an imal em bru to ou preparada,
kilo. , .

Charutos, cento .

Cebôlas, restea '.' , .

Couros de boi secco-, k ilo .

Couros de boi salgado ..;, kilo .

Couro ou pelles ele cabra ou de car-

neiro, kilo .

Couro., ou peHes de guariba, kilo .

Couros de onça ou tigre, kilo .

Couros de quaesquer outro:-; allimae:l,
kilo , .

Crina em bruto ou preparada, kilo
Rixo:; para carretas, um .

E"tacas, cento .

E�teiras para fõrro ou e::;tiva de.
navios, cento .

'?'arinha de araruta, leito .

Farinha de milho, kilo .

Favas de qualquer qualidade, kilo ..

FeijãO, sacco ..

Foeiro�t cento, .

Forquilhas, cento .

Fumo em folha bom, kilog ,

Fumo em folha ordinario, kilog .

Fumo em corda, kilog .

Fumo picado, kilog , .

Garras de couro, kilog .

t:Jengibre, kilog .

(}iss'aras inteiras, uma ··.··

NA RUA DA PAZ N· 7
Vapore::; esperados: CASA PARTICULAR
Sul, Ceí'vantes : '.' .' 11 fornece-se almoço e jantar; garante-se asseio,
« Rio ele .Janeiro ' 14 e prompticlão. f,

Corte, Rio-Gmncle 14 � ,

Itajahy, S. Lou?'enço , 13 Typ. Gomme1'GÍal, rua de João Pinto-i880 '

,.

l$4{)O
$800
$400
$,560
$250

$140
$160
3$600

3$000
$260
$080
$400
5$000
3$600
12$000
$500
$150
$650

2$000
$025
$170

2$000

•

4����� 5 RUA DA DONSTITUIÇÃO 5
::3$600Iat;:lbãO (le receber ]>e10 paquete ele 28 um

$500 grall(le sortimento de chapéos de pêllo paten­
$�OO te, Iebre, à Camargo, modernos, ele palha de

todas as qual idades, que vendem por preços
bara tis-rimos.

Recebeu pelo ultimo paquete um 1il1(10 e

14$000 completo sortimento do calçado para homens,
$1 ')0 senhoras e crianças, �

�

-Chapéos ele todas as qual idades para homens

12$000 D�tos para rapa�e::;
Dtto;; para baptlsado

30$000 Bonets para militares
Ditos de casimira de cê,r

:'$000 I Bezerros flP'ancezes, corc!ovõos, pelle-verniz,;)
couro,.; ela Russia, camurças de côre.-; e ll1uito.�
outros artigos cone8rnente,;; ao negocio.
Portanto chama a attenção ,1e seus amig'os '1

ô�OOO lti' e freguezes a virem li sua casa, não só pela ",.

8$000
modicidade de seus preços como pelas boas
qualidades das mercadorias.

E' NA RUA DE JOÃO PINTO
N .. 11

�$OOO
$500

3$000
0$ü6
4$000
$420

$023
16$000
98GOO

24$000
$H:i0
$080

3�(j00

tlli$OOO

40$000

20$000

2G$000

20$000
:25$000

10::;000
20$000

30$000

0$000
�$OOO I

7$000

14$000

l8$OÓO

14$000

$320·
14$0001
1$000

8200
$110

ANNUNCIOS

I\' ,,1
LOJA DE ALFAIATE

.E

ROUPAS FEITAS
20 lUlA DO PRINCIPE 20

CARLO� AUGU�TO GRUNER
acaba de receber um sortimento de
coberturas alcochoadas que vende por
preç�)s muito commodos.

.

•
MALHEIROS & NO'CETI

Nicolau José Neckel

NICOL.�"J JosÉ NECI�EL
___________________ li
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